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Lei n. SG4, de 12 do Março do 1053 

Dií o noino do "Josd Ilnslnmniito' Cnmiirgo** a umh ma du cidado 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo .a seguinte Lei: 

Artigo 1.°— Fica denominada "José Dustamantc Camargo" a Rua 4 do bair- 
ro da Ponte Preta, com início na Avenida Saudade e término na Rua Abolição. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em. contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 12 de março de 1953. 
A. Mendonça de Darros 

Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento do Expediente da Piefeitura Municipal, cm 12 de 
março de 1953. 

O Diretor, 
Âdtnar Aí ata 
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José Bustamante de Camargo Sá, nascido na crq^derde ,Sãp,y i 

Panlo, partiu muito criança para a Europa e em Paris Êejs-.&U^r 

bo do comércio com grande "brillio, valendo-lhe o diploma à oU- 

tenção de uma medalha de ouro, que lhe foi conferida pela Asse) 

ciation Amicale des Anciens Eleves de ^'Ecole Pratique de Com- 

merce". Durante esses estudos hão se descuidou da música e de 

freqüentar as "boas casas de espetáculos, 0 certo I que para o 

canto possuia ele verdadeiras tendências atavicas e hereditá- 

rias, De regresso ao Brasil o futuro artista trabalhou algum 

tempo na praça de Santos, deixando-a para tornar à Europa,de- 

cidido à votar-se à arte inteiramente. Convidado por quem de 

direito, fez parte da chamada "Embaixada de Ouro", 

Renunciou depois este posto diplomático, para entregar-se 

exclusivamente aos estudos de música e de canto, que aliás nunca 

havia abandonado, recebendo lições dos famosos professores Dubul 

le, labis, Isnardon e no Conservatório Nacional de Paris, como 

assistente dos grandes mestres. Concluindo o curso com brilhan- 

tismo, fácil foi estrear num palco lírico e daí sua partida pa- 

ra Yeneza, em cujo teatro "Rossini" se exibiu pela primeira vez 

na "Hadame Butterfly", de Puccini, com grande sucesso,. 

- Usando do psudonimo de Mario Cortese, o tenor Camargo to 

mou parte neste e nas demais operas da temporada lírica da Rai- 

. hha do Adriático, Relativa fama o aureolava,. de retorno, e tan- 

to assim:, que entrou para o teatro da "Gaité Lyrique" subvenciq 

nado pela Municipalidade da capital francesa, A direção Charbon 

nel lavrou com ele contrato e o tenor Camargo èstreiou, então, 

perante a platéia parisiense, cantando em 12 lugar a "Africana 

de Mayerbeer" e depois a "Bohêmia" e os "Palhaços", de leonca- 

vallo. A la. grande guerra interrompeu por algum tempo o funcio 

namento dos teatros de Paris. 0 tenor Camargo, como aliás todos 

os brasileiros e latinos, amigo da Prança, não hesitou em ofere 

cer os seus serviços, nessa dolorosa emergência. Daí a sua ins- 

crição na Cruz Yarmelha, fazendo parte do Hospital Auxiliar do 

território 148 - "les Prançaises" da "Union des Pemmes de Pran- j 

ce", sendo-lhe dado o lugar de enfermeiro e padioleiro, procuraní 

do feridos nos campos de batalha, sob a c^uva de obuzes. Mas... I 

deixaremos de parte tudo quanto se refira ao grande flagelo,men-| 

cionando apenas o seguinte: uma citação à Ordem do Dia, de quem [ 

de direito, que vimos pelo "Conocurs dévoué et par le sang froidj 

dont il fait preuve, lors d'une récente tournée sur le front:qui[ 

eut à supporter les dangers d'um bombardement par avion" .Em Pari; 

- segue fls. 2 - 



EUA J0S2 EUSTAMAIÍTE DE CAMARGO 
^^.P. I' CÚ IffSF 

- Ela. 2 - 

passou a prestar serviços;na. Créclie, sol» a presidência de Mr 

Cosnard (Maire), cantando em mais de 200 concertos, em "bene- 

fício da simpática instituição da "Pouponnière" (ausílio às 

crianças)• Kum desses concertos realizados no Palácio do Trjj 

cadero, cantou a difícil tomança,,Clière Nuit" de Alfred Baclie 

let, acompanhado pelo autor, que, entusiasmado pela sua voz, 

apresentou-o ao sr. Jacques Eouché, diretor da Academia Eacio 

nal de Música e de Dansa. Passnu um concurso "brilhante na gran • 

de Opera, sendo logo contratado, estreando no "Roi Arthur" do 

compositor Chausson, cuja viúva, ouvindo-o em úm dos ensaios,ex 

clamou: "Queíle "belle voix fraiche". Permaneceu tres anos nes- 

se teatro, cantando diversas operas do repertório, criando a 

parte de protagonista da opera "Miguella", de Théodore Dubois» 

E assim o tenor Camargo foi o primeiro brasileiro que fez par- 

te oficial do elenco da grande Gpera de Paris, Justa recompensa 

de seus trabalhos, pois que, o nosso patrício, dotado de uma 

combatividade que admira, si bem, que não tivesse tido favores 

oficiais, nem por isso deixou de sofrer com a terrivel flenha 

do despeito e da inveja. Entre os seus títulos de gloria, cita 

remos a parte saliente qne tomou nos concertos da "Societe Na— 

tionale du Conservatoire" no grande anfiteatro da Sorbonne, sob 

a regência do maestro Busser, cantando composições do grande Ga 

briel Paure, recebendo deste os maiores elogios, assmm como no 

Concert Colonne, dirigido pelo eminente mestre Gabriel Pierne, 

peças modernas do célebre compositor Jean Poueigh, recebendo, do 

autor, calorosas felicitações. Seja dito de passagem, que numa 

irournée que fez sob a direção da Y.M.C.A. (Mocidade Crista) em 

60 dias tomou parte, como protagonista, em 56 representações. . 

Terminada a 'guerra, voltou ao Brasil e foi convidado pa- 

ra uma tournée de concertos, no Rio Grande do Sul, realizandd o 

primeiro em Porto Alegre, -no Teatro São Pedro, com a presença de 

S. Exeia. o Sr. Presidente do Estado, Dr. Borges de Medeiros.De— 

vido ao grande êxito obtido realizou: mais dois concertos naquela 

cidade, percorrendo depois: Pelotas, Rio Grande, Bage, Santa Ma- 

ria, Cruz Alta, São Gabriel, Santana, etc, sempre com grandes a 

plausos. Regressou ao Rio de Janeiro, onde apresentou—se em uma 

. audição à imprensa e em um concerto no salão nobre do "Jornal 

do Comércio". A convite do dr. Epitácio Pessoa, Presidente da Re 

pública, deu em Petrópolis um recital no Palácio Rio Regro e um 

concerto no Centro Católico, patrocinado por S» Excia. o Sr. ire 

sidente da Reoública e Madame Epitacio Pessoa. Voltando a trança 

-segue fls. 3 — 
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-percorreu diversas cidades fazendo pstófce do ■elenco/dos princi— 
■■ • wss* fjj/- • . 
pais teatros, sendo em seguida contrat^çU) ^a^a^p^Iheatre Ra— 

.tional de 1* Opera C omique" estreiando i^í^,C^Hvaileria Rusticana" • 

Para as festas do Cenetnário da Independência do Brasil, ali 

voltou, representando no Teatro Municipal do Rio, os "Palhaços" 

e no Teatro Lírico o "Guarani", sob a regência do Maestro Mas- 

cagni. C ouRe-liie a honra de ser o primeiro "Perí" "brasileiro» 

Nessa mesma ocasião se fez ouvir no Palácio do Cate te, na gran—- 

de recepção oferecida ao Presidente da Republica Portuguesa, Br 

Antonio José de Almeida, Percorreu também as principais cidades 

do interior de São Paulo, em tournée artística. Em Bruxelas foi 

calorosamente felicitado pelos Soberanos belgas. Em Lisboa, can 

tou no Palácio da Ajuda, na grande recepção que o Presidente da 

República Portuguesa ofereceu, em homenagem ao corpo diplomáti- 

co e em muitos outros concertos, e na Itália foi entus ias ti c ame n— 

te acolhido pelo público e pela crítica, Voltou depois ao seu 

posto em Paris, na Opera Cômica, fazendo parte também do elenco 

que percorreu todos os teatros da "Péripherie" de Pams. Poi con 

tratado' para o "Théatre du Trianon Lyrique" , fechando assim o cir 

culo dos teatros subvencionados pelo governo francês, fato este 

digno de nota por ser o primeiro brasileiro que teVe. esta gloria, 

0 repertório do tenor Camargo compõe-wse de 48 operas interpreta- 

das em francês,; italiano, inglês, alemão e espanhol, • 

Metódico e conservador, o tenor Camargo tem arquivado to- 

dos bs documentos de sua carreira artística, entre os quais des- 

tacam-se mais de 200 cartas de felicitações de personalidades e— 

minentes. 

"Alguns destes dados foram extraidos das notas biográficas fei- 

tas pelo' poeta Benedito Otávio, no jornal "0 Estado de S.Paulo", 

de 10 de fevereiro de 1919" 

(Estas notas foram copiadas do opúsculo distribuido no Teatro Sao 

Carlos, cie Campinas, por ocasião da apresentação do Tenor Camargo 

à platéia desta cidade) 

(0 Tenor Camargo faleceu no Brasil a 19--març0-1931) • 
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p^. TENPR Camargo ]' i * . „, _ 
ÍUoisé.Bustamante " íCàmargo.t AÍ.}* f\1 -t? c 

ülho .^de-íJosé Bonifácio ,Ca-] /V V (?) ^ C 
margo ;ésde'd.:i Emilia de Ca-: /fe? f > * 
margo,.'dedicou-se -../cinto, B ^ 
carrelrà ;ua qual -] ae ^destacou lisa 4 / >a" 

d^' 'modovínvylBar,'*lendo ligu- W» i í 
rado 'entre -os ■ arüstas ] de pri- ulí. Wi, \ 
nfcirò "plài\<j .na "cena lírica do Nfô- JSfe, <> 
VÍBiO.Mun^oS • • Vg* eisMImi* 

"Possuindo; excelente' voz . de T1 rt 
tènor, í' >Bústamant^ Camargo V 
apresentou-se em vários- países 
hda/Buropa.'- notadamente na 
frança^nde'pisou a"rlbalta de 
importantes teatros como, 
F"lTÍanon",' Llrique de ' Paris, 
(."Gaite Urique", "Opera Co- 
imica"-e"outros grandes audi- 
itórios._•    ' ' 
| Em' Íongar.excurs5o'-TeaUzar^>'*"ÍÊnquant3 "ErôT^õuviamós, o 
^a pelas, provinclas ' íranpesas.' nosso' pensamento voava - para 
cantou - - em -^Bordéaux/.Xlòn," longe.-,no.çvelho;mundo.hessa 
MarseUle e Nice. » exibindo-.se Paris que é d resumo da -arte, 
posteriormente na Italia -e cm e nessa Opera 'que jé arte em 

• Portugal. ^ quihtèssencia.v.E mossa imagi- 
hPossula 22 condecorações'que" nação B^rava -um^^brasüeiro; 
Ohe loram o'ereddas no--es- isob milhares de-olhos;e ouvi- 
trangeiro. d- l acando-se entre 
ioutras à dá .Assoâatioh Amica-; 

dos de críticos, de. artistas, de 
pm público ,*; inteligente, e o 

le des 'Ancieris -Eleves de La inais aíeito a ouvir .notabúida- 
EEcole Dramátique de Comerce P5, .a receber uma consagra- 
;—-Paris. — Medalha'do Aero Sa<> ,de aplausos.; ^„ 
Clube de França,'Diploma da Lá, onde. a . rivalidade impe- 
[Societé: D'Encouragement ao ra. e imperá. o requinte da 
ÍProgress, Diploma e Medalha exigência, nessa "cidade Luz que 
de Honra do Bien Public «de é Paris, José. Bustamante Ca- 
■France," Diploma do Ministério margo atingiu ò apogeu da glo- 
da Instrução e . das Belas Ar-' ria, entrando-para" o-escól dos 
ies, Paris. X^egião de Honra da artistas da Opera. * 
JFrança. Por ocasião de seu re- E tal.é o valor ,desse nosso 
."Citai levado a eleito em 1923 pátricid, que >'os iránceses por 
mo Teatro Rink -desta-' cidade,- pouco.não*no-lo'-disputam dl-j 
|íoi alvo das : mais sigdiíicati-; zendo-o] natural,"-da "..França.! 
vas homenagens-dos campinei-, Afirmam pór- exemplos Camar-Í 
jros.' recebendo duas dmedálhas go,'brasileirp-de origem"'.- ]., 
|de ouro -oferecidas pelo. Diário •- Vindo -ao vBrasil-' ipára- uma' 
do Bovom pela família Castro temporada ]de .repouso,~ Busta-! 
Mendes. x d ^ ■ mante -Camargo ;.i-foi■ presa de 
t ■ Sobre - esse brilhante - artista fatal enfermidade,.' .desapare- 
iconterrâneo, disse um ; critico cendo em pleno apogeu de sua 
brasileirp;;,,,.carreira. alD^pm^çojleJDSl^ 


